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RESUMO 
O objetivo deste trabalho é discutir e identificar a presença das mulheres no campo da composição 
musical popular brasileira durante o período da ditadura civil-militar no Brasil (1964-1985). Mais 
especificamente, procura-se evidenciar quais foram as principais compositoras, pertencentes aos 
circuitos socioculturais ocupados pela MPB, que surgiram nesse contexto histórico. Pretende-se 
responder às seguintes perguntas: há mulheres produzindo no campo da composição musical da 
MPB no período? Se sim, quem são essas mulheres e quais foram as suas principais 
contribuições? Quais os temas recorrentes em suas canções? Este trabalho está fundamentado em 
pesquisa documental e bibliográfica, fazendo uso da ampla produção científica disponível sobre 
o período ditatorial-militar brasileiro. Espera-se, com esta pesquisa, contribuir com o resgate de 
alguns dos nomes e manifestações artísticas de figuras femininas, continuamente 
ignoradas/apagadas da historiografia musical do país. 
Palavras-chave: Mulheres, Compositoras, Ditadura, MPB. 
 
 
ABSTRACT 
The aim of this paper is to discuss and identify the presence of women in popular Brazilian 
musical composition during the period of the civil-military dictatorship in Brazil (1964-1985). 
More specifically, it seeks to highlight which were the main composers, belonging to the 
sociocultural circuits occupied by MPB, which emerged in this historical context. This study aims 
to answer these following questions: are there women producing music in the area of MPB in the 
period? If so, who are these women and what were their main contributions? What are the 
recurring themes in your songs? This work is based on documentary and bibliographic research, 
using the wide scientific production available on the Brazilian military-dictatorial period. It is 
expected to contribute to the rescue of some names and artistic manifestations of female figures, 
continuously ignored / erased from Brazil's musical historiography. 
Key Words:  Women. Composers. Dictatorship. MPB. 
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Introdução  
 
 

Este artigo é resultado da pesquisa intitulada Mulheres compositoras na ditadura 

militar: um estudo sobre as manifestações artísticas no campo da música brasileira. A 

ideia de desenvolver a pesquisa surgiu da articulação de discussões sobre a ditadura 

militar no Brasil e de debates sobre desigualdade de gênero. A definição do objeto da 

pesquisa, que conjuga o contexto histórico ditatorial militar a questões relacionadas às 

hierarquias de gênero, é resultado da constatação, após pesquisa bibliográfica, de que 

contamos com poucos trabalhos que abordam a participação das mulheres nesse e em 

outros períodos da história brasileira.  

Partindo da tese de Biroli (2018)3 de que a divisão sexual do trabalho é um lócus 

importante da produção do gênero, investigamos aqui a existência, ou não, de mulheres 

no campo da composição musical popular brasileira durante o período da ditadura civil-

militar no Brasil (1964-1985). Como objetivos específicos, procurou-se: a) apontar as 

dificuldades e preconceitos enfrentados pelas compositoras em uma época ditada pelo 

autoritarismo e conservadorismo, fenômenos esses que são atuantes na produção das 

desigualdades de gênero; b) identificar quem foram as compositoras, pertencentes aos 

circuitos socioculturais ocupados pela MPB, que produziram no período; e c) resgatar 

algumas das principais manifestações artísticas das figuras femininas selecionadas, 

destacando os temas e repertórios socioculturais mobilizados nessas canções.  

Nossa hipótese inicial é a de que algumas mulheres atuaram ativamente no 

campo da produção artística musical, enfrentando entraves, sejam eles econômicos, 

políticos ou socioculturais, impostos pela época. 

Para o desenvolvimento da pesquisa, fizemos uso de diversas fontes, 

documentais e bibliográficas, já que contamos, atualmente, com uma ampla produção 

acadêmica e jornalística sobre o período ditatorial-militar. Além disso, foram consultados 

bancos de dados virtuais, como o do Instituto Memória Musical Brasileira (IMMuB), o 

Dicionário Cravo Albin da Música Popular Brasileira e o Cartografias da Canção 

 
3 Em Gênero e desigualdades: limites da democracia no Brasil, Flávia Biroli sustenta que “a divisão 
sexual do trabalho é uma base fundamental sobre a qual se assentam hierarquias de gênero nas sociedades 
contemporâneas, ativando restrições e desvantagens que modulam as trajetórias das mulheres” (2018, p. 
23). 
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Feminina: compositoras brasileiras no século XX [... e um passeio pelos séculos XIX e 

XXI], este último organizado por Ana Carolina A. de Toledo Murgel, renomada 

pesquisadora e divulgadora da Música Popular Brasileira. 

Esperamos que este trabalho possa contribuir com o resgate de alguns dos nomes 

e manifestações artísticas de figuras femininas, continuamente ignoradas/marginalizadas 

na historiografia brasileira. 

 

 Desenvolvimento 

 
Com base no que foi proposto, dividimos a apresentação dos resultados obtidos 

em duas partes. Na primeira, desenvolvemos uma breve contextualização acerca da 

problemática teórica que orienta a pesquisa. Para isso, nos remetemos a um conjunto de 

formulações extraídas da bibliografia especializada sobre desigualdade de gênero e 

protagonismo feminino, ditadura militar e história da produção musical. Na segunda 

parte, listamos algumas das principais compositoras brasileiras, bem como destacamos e 

examinamos algumas de suas composições produzidas durante o período de 1964 a 1985, 

encontradas em nossa pesquisa até o presente momento.  

  No que diz respeito à contextualização do nosso objeto de investigação, um dos 

pressupostos dos trabalhos desenvolvidos no campo da sociologia é o de que o ser 

humano está relacionado a outros seres humanos, sendo constituído nas relações sociais 

que estabelece ao longo de seu processo de socialização. Nesse sentido, podemos afirmar 

que a convivência em sociedade é um elemento fundamental da constituição do humano, 

seja enquanto indivíduo ou grupo social (Pequeno, 2008). Na conhecida obra A 

construção social da realidade, os sociólogos Berger e Luckmann assinalam que “o 

indivíduo não nasce membro da sociedade. Nasce com predisposição para a sociabilidade 

e torna-se membro da sociedade”4 (1985, p. 173). Ou seja, o indivíduo interioriza, ao 

longo do processo de socialização, valores, normas e regras da realidade objetiva de uma 

dada formação social podendo, então, reproduzi-los ou transformá-los nas relações 

 
4 Berger e Luckmann afirmam que: “Não apenas a sobrevivência da criança depende de certos 
dispositivos sociais mas a direção de seu desenvolvimento orgânico é socialmente determinada. Desde o 
nascimento, o desenvolvimento orgânico do homem, e na verdade uma grande parte de seu ser biológico 
enquanto tal, está submetido a uma contínua interferência socialmente determinada” (1985, p. 71). 
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sociais em que está inserido. Assim, para o que interessa a este trabalho, vale destacar 

que os seres humanos são seres que portam, como uma de suas características distintivas 

em relação às outras espécies de animais, a capacidade de se expressar de forma variada, 

seja, por exemplo, por meio da pintura, da literatura, da música, da fala etc. 

Em Música, retórica e leitura: a mulher na MPB e a constituição do ethos 

feminino, Lyra (2018) assinala que as canções populares surgem de experiências humanas 

e que, entendidas enquanto expressão da cultura de um povo, elas são fontes de pesquisa 

relevantes para a compreensão e para o desvendamento de questões sociais e históricas 

de uma dada sociedade. Complementarmente, como afirmam Wazlawick, Camargo e 

Maheirie, acrescentemos que: “A música age sobre a cultura que lhe dá forma e da qual 

ela deriva, ao mesmo tempo em que se insere na estrutura dinâmica onde ela própria se 

formou” (2007, p.107). A partir dessas formulações, podemos colocar a seguinte 

pergunta: de que modo o regime ditatorial, em sua intersecção com as formas de 

construção do feminino característicos da época, se reflete na produção musical feminina 

nas duas décadas correspondentes ao governo militar no Brasil? 

Para tentar responder essa pergunta, apresentaremos, antes, um breve panorama 

histórico destacando elementos que configuram as hierarquias de gênero e os seus efeitos 

gerais na modulação das trajetórias femininas. 

Um trabalho que consideramos importante nessa direção é o de Freire e Portela 

(2013), intitulado Mulheres compositoras - da invisibilidade à projeção internacional. 

Nele, as autoras mostram que a presença feminina no campo da composição musical se 

fez bastante restrita no decurso do século XIX e foi se ampliando apenas gradativamente 

ao longo do século XX. Ainda de acordo com as autoras, durante o período colonial da 

história brasileira, as mulheres foram destituídas do direito de expressão, de escolha e 

opinião - marcas da dominação masculina daquele contexto. Organizada com base no 

sistema patriarcal, durante o período colonial “o homem era o proprietário da terra e de 

todos os seus bens, incluindo a mulher entre eles, o que lhe assegurava poder político e 

hegemonia” (Freire; Portela, 2013, p. 4). Essa condição começa a se modificar, 

paulatinamente, a partir do processo de independência política em relação à coroa 

portuguesa. Conforme Freire e Portela, 
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Gradativamente transformou-se o regime de clausura a que as mulheres 
estavam acostumadas a viver, desde o período colonial. 
Desenvolveram-se, pouco a pouco, ao longo do século XIX, nas classes 
mais abastadas, hábitos “elegantes”, o gosto pela música, pelas artes 
cênicas, o cultivo da vida social, através do teatro lírico, dos salões etc. 
A sociabilidade expandia-se e, com ela, o espaço e as formas de atuação 
das mulheres (2013, p. 5). 

  

 Até nas classes populares, a música, as artes cênicas e a vida em sociedade 

começaram a fazer parte da vivência das mulheres jovens (Freire; Portela, 2013). A 

presença da produção musical nos meios populares, no século XIX, aparece do seguinte 

modo, segundo Murgel5. Em entrevista concedida à Revista Música, a pesquisadora 

ressalta que: 

  

[...] pareceu evidente que as mulheres de classes mais abastadas tiveram 
educação musical, especialmente no século XIX (lembrando que estou 
pensando nas brasileiras). Isso não impediu, de forma alguma, que as 
mulheres de classes menos favorecidas também pudessem compor. 
Desconfio (junto com Virginia Woolf) que cada canção grafada como 
“anônima” ou “tradicional” foi feita por mulheres. Nos cantos de 
trabalho, sambas de roda e cirandas, isso é bastante evidente. (Silva, 
2019, p. 305) 

  

As questões de gênero, evidenciadas no acesso desigual às diferentes ocupações 

e posições na sociedade, são uma marca dos trabalhos sobre a presença de mulheres 

compositoras na história. Segundo Michelle Perrot (2007 apud Murgel, 2016), a 

percepção da sociedade sobre as habilidades e condutas relativas ao homem e à mulher 

eram bem distintas. Enquanto ao homem caberia seguir uma profissão, à mulher restava 

adquirir atributos valorativos. Ainda conforme a autora, o ensino voltado às mulheres 

tinha como objetivo formar guardiãs do lar. Os atributos esperados para uma boa guardiã 

do lar as sofisticavam, tornando-as melhores candidatas a casamentos vantajosos. Ora, 

 
5 Ana Carolina Arruda de Toledo Murgel é uma renomada pesquisadora sobre compositoras brasileiras: 
“[...] mais conhecida no meio acadêmico e musical como Carô Murgel, graduou-se em História pela 
Universidade Estadual de Campinas, onde também realizou Mestrado em História e Doutorado em 
História Cultural. Cantora e violonista, vêm, há muito tempo, dedicando-se a pesquisar e divulgar a 
Música Popular Brasileira, ao que acrescentou as pesquisas em Teoria da História e História do Brasil. 
Seu interesse e preocupação com as questões de gênero e subjetividade levaram-na a unir tais áreas de 
atuação na pesquisa de Pós-Doutorado sobre as compositoras brasileiras, intitulada ‘Cartografias da 
canção feminina: Compositoras brasileiras no século XX’.” (Silva, 2019, p. 301). 
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não era por outro motivo que o interesse das jovens pela música era bem aceito por suas 

famílias. Certamente, deve-se sublinhar, uma aceitação restrita à sua atuação no âmbito 

doméstico (Freire; Portela, 2013). 

Porém, cabe apontar que isso não significa que não tenham existido mulheres que 

se aventuraram a atuar na área da música profissional, seja compondo, cantando, tocando 

ou ensinando. Aqui, vale ressaltar que as três primeiras profissões citadas não eram 

unanimemente bem aceitas pela sociedade, pois a característica esperada naquele 

momento ainda era a de moças “recatadas”. Nesse sentido, a profissão de professora de 

música era relativamente bem vista, por ser identificável ao papel materno (Freire; 

Portela, 2013). 

No século XX, com a conquista do direito ao voto feminino – expressão da 

ampliação da participação política das mulheres em vários países ocidentais –, 

observamos a emergência de reivindicações relacionadas à organização da família, à 

oportunidade de estudo e ao acesso a determinadas profissões. Em meio a esse contexto, 

a relação das mulheres com a música começa cada vez mais a ser evidenciada no Brasil, 

com a valorização das profissionais do canto. Em 1937, por exemplo, ocorreu o primeiro 

concurso A Rainha do Rádio, no Rio de Janeiro, organizado pela Associação Brasileira 

de Rádio. Esse concurso ocorreu até 1958, espalhando-se por diversos estados, que 

passaram a eleger seus próprios reis e rainhas (Lyra, 2018). 

É inegável, como as pesquisas mostram, que as compositoras tinham enorme 

dificuldade de se destacar em um meio dominantemente machista. Ainda que 

cantoras/compositoras como Chiquinha Gonzaga, Dolores Duran e Maysa tenham ficado 

muito conhecidas por suas atuações no final do século XIX e no século XX (Murgel, 

2010), muitas outras não chegaram a ser conhecidas ou creditadas por suas criações. 

Registre-se, nesse sentido, a importância dos trabalhos que resgatam a presença das 

mulheres no campo da composição. Marques (2002), em sua pesquisa sobre compositoras 

brasileiras dos anos 1930-1940, destaca as produções de Bidu Reis, Dora Lopes e Carmen 

Miranda. 

Devemos diferenciar, aqui, composição e canto. Ainda que observemos a 

presença das mulheres exercendo a atividade de canto na primeira metade do século XX, 
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isso não significa que as músicas cantadas eram produzidas por elas. Muitas cantoras da 

época ficaram conhecidas por interpretar composições de artistas homens (Lyra, 2018). 

  

Ser cantora, até bem pouco tempo, era o máximo de concessão permitida 
às mulheres. Assim, se estabelecia uma relação ventríloqua entre o 
criador (homem) e a criatura (mulher). A voz da mulher foi usada 
somente para reproduzir um discurso androcêntrico (masculino) portador 
de uma ideologia sexista e indicador do homem como um ser superior no 
contexto geral da humanidade. A mulher, cantora e musa, fica assim 
submetida a uma vontade que não é sua, como objeto e não sujeito de 
sua história. (Santa Cruz, 1992, P. 15-16 Apud Lyra, 2018). 

  

Conforme Murgel (2016), isso gera um apagamento da posição feminina na 

música e, consequentemente, da história. Constatando a existência de compositoras na 

história brasileira do século XX, a autora levanta as seguintes questões: “Se são tantas as 

compositoras, por que um desconhecimento tão profundo sobre as mesmas? Por que 

mesmo cantoras que admiramos jamais imaginamos que possam também ser 

compositoras?” (Murgel, 2016, p. 58). Na sequência, responde que são diversas as 

“explicações acerca do silêncio sobre e das mulheres na História. Na língua portuguesa, 

elas desaparecem com facilidade, se considerarmos que o plural é sempre masculino. 

Assim, quando falamos sobre os compositores brasileiros tendemos a excluir as mulheres 

[...]” (Ibidem, p. 58-59). 

A produção bibliográfica sobre a história da música brasileira é, conforme 

mostram pesquisas mais recentes que utilizam como critério de análise marcadores de 

gênero, fortemente caracterizada pelo apagamento da presença feminina. Por isso, 

afirmações como a de Scott (1992) de que a história das mulheres apareceu como um 

campo definível somente nas últimas décadas, mais precisamente a partir da década de 

1960, deve ser levada em consideração. De acordo com a autora:  

  

[...] o desvio para o gênero na década de 80 foi um rompimento definitivo 
com a política e propiciou a este campo conseguir o seu próprio espaço, 
pois gênero é um termo aparentemente neutro, desprovido de propósito 
ideológico imediato. A emergência da história das mulheres como um 
campo de estudo envolve, nesta interpretação, uma evolução do 
feminismo para as mulheres e daí para o gênero; ou seja, da política para 
a história especializada e daí para a análise. (1992, p. 65).   
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Mediante muitas lutas, as compositoras e cantoras conquistaram seu espaço no 

mundo da música no Brasil e no restante do mundo. No entanto, permaneceram por muito 

tempo tendo visibilidade menor em relação aos cantores e compositores homens. Além 

da luta por espaço nas mídias, constantemente as mulheres eram cobradas a se adequarem 

ao “ideal de mulher” perante a sociedade e, muitas vezes, tinham sua moral questionada 

(Lyra, 2018). 

Esse cenário vai se modificando a partir das décadas de 1960/70, com a chegada 

de Rita Lee. Nesse momento, sob a influência do feminismo em sua segunda onda, Lee, 

enquanto cantora e compositora, surge com um novo discurso acerca das mulheres, no 

qual, pela primeira vez, o conteúdo da música cantada retrata os interesses das mulheres 

partindo da posição marcadamente feminina (Lyra, 2018). 

         Essa mudança ocorre em momento marcante de nossa história. Instaurado em 1 

de abril de 1964, o governo militar brasileiro foi iniciado após um golpe de Estado que 

destituiu João Goulart (Jango), então presidente do país (Fico, 2004). Conforme a 

caracterização de Saes, cientista político, especialista em estudos sobre regimes políticos 

no Brasil, a ditadura militar é um tipo de regime que se expressa pela “impossibilidade 

prática de exercício das liberdades políticas (como a liberdade de palavra, a de reunião 

ou a de propaganda)”. (2001, p. 35). 

Considerada por alguns estudiosos como o período sombrio de nossa história 

recente (Sousa, 2015), a ditadura civil-militar brasileira (1964-1985) foi um momento 

caracterizado por repressão, tortura e censura por parte do Estado. Diante desse contexto, 

a música popular brasileira (MPB) foi protagonista de um tempo de mudanças, ganhando 

o significado de resistência e dando voz a uma série de movimentos ascendentes e 

opositores ao regime político então vigente (Paranhos, 2019). 

Segundo Napolitano, para os adeptos do governo: 

 

[...] a esfera da cultura era vista com suspeição a priori, meio onde os 
“comunistas” e “subversivos” estariam particularmente infiltrados, 
procurando confundir o cidadão “inocente útil”. Dentro dessa esfera, o 
campo musical destacava-se como alvo da vigilância, sobretudo os 
artistas e eventos ligados à MPB (Música Popular Brasileira), sigla que 
desde meados dos anos 60 congregava a música de matriz nacional-
popular (ampliada a partir de 1968, na direção de outras matrizes 
culturais, como o pop), declaradamente crítica ao regime militar. A 
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capacidade de aglutinação de pessoas em torno dos eventos musicais 
era uma das preocupações constantes dos agentes da repressão. (2004, 
p. 105). 

  

Artistas populares, dentre eles muitos ligados à música, tornaram-se porta-vozes 

de grupos descontentes com o regime e defensores de ideários democráticos. Tais grupos 

contrapunham à realidade política vigente, assumindo um posicionamento de esquerda, 

ainda que muitas vezes não declarado (Maia, 2015). No campo da música, muitas canções 

populares que surgiram entre as décadas de 60 e 70 se firmaram como um elemento 

sociocultural importante à geração que lutava por mudanças políticas e sociais 

(Oberderfer, 2018). 

Vejamos, agora, algumas das compositoras, e suas composições, que se 

destacaram no período da ditadura militar. 

   

 Compositoras atuantes durante a ditadura militar 

 

Uma das compositoras e intérpretes atuantes no período estudado é Angela Ro 

Ro. Angela Maria Diniz Gonçalves nasceu no Rio de Janeiro, em 5 de dezembro de 1949. 

Possuía, à época desta pesquisa, setenta anos de idade. Teve contato com a música desde 

muito cedo, mais especificamente aos cinco anos de idade, quando começou a aprender 

percussão, flauta, piano, gaita e violão (Dicionário Cravo Albin Da Música Popular 

Brasileira, 2020). No início da década de 1970, no auge da ditadura militar, foi para a 

Europa, primeiro para a Itália, depois para a Inglaterra, onde se tornou compositora e 

realizou shows em pubs. Quando retornou ao Brasil, produziu seu primeiro LP, intitulado 

de Angela Ro Ro, lançado em 1979. Ro Ro compôs todas as faixas do álbum, sendo apenas 

duas delas com parcerias.  

Em sua carreira, a musicista produziu ao todo trezentos e sete fonogramas 

(Instituto Memória Musical Brasileira), entre eles, Tola foi você e Fogueira, considerados 

dois de seus maiores sucessos.  

A canção Tola foi você, de 1979, tem como tema o amor. O eu lírico apresenta 

uma perspectiva de superação de um relacionamento aparentemente conturbado.  Seu 
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interlocutor é feminino, isso se comprova quando é apresentada o adjetivo “tola”. Eis um 

trecho da canção: 

 

TOLA FOI VOCÊ  
(Angela Ro Ro) 
 
“Tola foi você ao me abandonar 
Desprezando tanto amor que eu tinha a dar 
Agora veja bem 
O mal é vai e vem, só esperar [...]” 

 

Já na canção ‘Fogueira’, de 1984, é possível observar a presença de temas como 

o sofrimento e o desejo de conquista de um amor. A melodia e o tom de voz da artista 

revelam uma certa melancolia e sofrimento. O eu lírico apresentado parece ser de uma 

mulher jovem, que vive um amor não correspondido e o interlocutor é alguém indeciso 

sobre seus sentimentos. Não fica claro o sexo do interlocutor, podendo então ser 

interpretado de diversas formas. 

 

FOGUEIRA 
 

“Porque temer a minha fêmea? 
Se a possuis como ninguém 
A cada bem do mal do amor em mim 
Não penses ter a vida inteira 
Para roubar meu coração 
Cada vez é a primeira 
Do teu também serás ladrão 

 
Deixa eu cantar 
Aquela velha história, o amor 
Deixa penar, a liberdade está (também) na dor [...]” 

 

Analisando a artista a partir dessas duas músicas, é possível afirmar que o amor é 

um tema recorrente de suas canções e que conteúdos vinculados à política ou ao contexto 

político da época não são recorrentes.  

Amélia Rocha Barroso, conhecida pelo nome artístico Cláudia Barroso, nasceu 

em Ipirapitinga/MG, no dia 23 de abril de 1932. Desde pequena fazia apresentações em 

sua escola. Diferente das outras artistas apontadas, casou-se com apenas quinze anos 

dedicando-se integralmente à vida doméstica. Em 1957, separou-se e decidiu investir em 
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sua carreira. Participou de dois programas de calouros, chegando a ganhar um deles. Em 

seguida, sua atuação profissional deslanchou. Mas somente em 1967 gravou seu primeiro 

LP, intitulado de ‘Cláudia Barroso’ (Dicionário Cravo Albin Da Música Popular 

Brasileira, 2020). 

Encontramos ao todo noventa e oito fonogramas (Instituto Memória Musical 

Brasileira, 2020). A maioria escrita sem parceria com outros compositores. Entre suas 

composições, selecionamos A Vida é Mesmo Assim e Quem Mandou Você Errar. 

A Vida é Mesmo Assim, de 1971, tem como enredo a história de uma mulher que 

se libertou de um relacionamento marcado por mentiras, estabelecido com um parceiro 

desonesto. O tema central abordado na canção é, nesse sentido, a superação de uma 

desilusão amorosa. O eu lírico apresentado parece ser de uma jovem mulher moderna e o 

interlocutor é, claramente, um homem. 

 

A VIDA É MESMO ASSIM 
 
“Cheguei a conclusão 
Que os homens são iguais 
Juraste amor eterno 
E não me queres mais 
 
A tua falsidade 
Foi mais uma lição 
Que servirá de exemplo 
Para o meu coração [...]” 

 

Em Quem Mandou Você Errar, de 1971, assim como a música anterior, aborda-

se a superação de uma desilusão amorosa. A diferença é o interlocutor, que não pode ser 

definido. Este parece querer o retorno da relação, enquanto o eu lírico aparenta não querer 

mais a sua continuidade. 

 

QUEM MANDOU VOCÊ ERRAR 

“Hoje vive a lamentar 
Hoje implora o meu perdão 
Eu te avisei tantas vezes 
Eu te alertei tantas vezes 
 
Aquela que ganhou você de mim 
Hoje ri da sua dor 
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Fez você ficar assim 
Agora eu lamento por você 
 
Pois eu não te quero mais 
Nosso amor chegou ao fim [...]” 
 

 

Examinando a artista a partir dessas duas músicas, é possível afirmar que os temas 

de suas composições abordam questões relacionadas ao relacionamento amoroso, distante 

dos temas políticos do contexto ditatorial.  

  Baby do Brasil, Baby Consuelo, ou Consuelo Bernadete Dinorath de Carvalho 

Cidade, nasceu em Niterói, no dia 18 de julho de 1952. Desde muito cedo aprendeu a 

tocar violão e a cantar. Aos quatorze anos, ganhou o festival de música de Niterói. Em 

1978, seguiu em carreira solo, após sair do grupo musical Os Novos Baianos e lançou o 

LP O que vier eu traço (Dicionário Cravo Albin Da Música Popular Brasileira, 2020). 

Como foi observado, a maioria de suas composições contêm parcerias e entre os 

duzentos e cinquenta e quatro fonogramas (Instituto Memória Musical Brasileira, 2020) 

de seu repertório estão Um Auê com Você e Barrados na Disneylândia. 

Um Auê com Você, de 1981, na mesma direção das outras canções aqui citadas, 

aborda o tema do amor. No entanto, faz isso de forma diferente, de modo mais leve, até 

mesmo a melodia transparece isso. Não é possível afirmar com certeza o sexo do 

interlocutor, mas na interpretação dos autores seria masculino. Ademais, o eu lírico 

aparenta ser uma mulher. 

 

UM AUÊ COM VOCÊ 
 
“Eu queria tanto voar com você 
Eu queria tanto, tanto, tanto 
Encontrar você, prá fazer um auê com você 
Cai, cai aqui na minha mão 
Eu não vou deixar cair não 
Homem asa, meu balão  [...]” 

 

Barrados na Disneylândia, de 1983, diferentemente de todas as músicas já 

apresentadas, tem um ritmo mais animado. Não possui tem como tema principal o amor. 

Aqui, a compositora narra a história de uma viagem um tanto quanto divertida, onde ela 

e seu companheiro são impedidos de entrar no parque, pois não obedecem ao padrão com 
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seus estilos diferentes. O interlocutor do eu lírico é o pai e parece ser uma jovem mulher 

da cidade. 

 

BARRADOS NA DISNEYLÂNDIA 
 
“-Papai,eu tô telefonando pra contar que nós fomos barrados! 
-Aonde,no baile? 
-Não!Na Disneylândia! 
 
Barrados na Disneylândia 
Barrados na Disneylândia 
Eu e Pepeu 
Ele e eu 
 
Saímos de Oakwood 
Pegamos aquela freeway 
Numa limousine prata 
E o motorista era gay [...]” 

 

 

Analisando a produção da artista a partir dessas duas músicas, é possível afirmar 

que ela parte, em suas composições, de uma postura de quebra/desvio dos padrões 

comportamentais da época, ainda que não se faça menção a questões diretamente 

políticas.  

Fátima Guedes nasceu em 6 de maio de 1958, no Rio de Janeiro. Começou na arte 

de compor muito jovem, com apenas 15 anos. Em 1979, gravou o seu primeiro disco, 

intitulado Fátima Guedes (Dicionário Cravo Albin Da Música Popular Brasileira, 2020). 

Ao todo, compôs duzentos e sessenta e oito fonogramas (INSTITUTO 

MEMÓRIA MUSICAL BRASILEIRA, 2020), em sua maioria sem parcerias, dentre eles 

estão Onze Fitas e Cheiro de Mato.  

Onze Fitas, de 1979, traz em seu enredo um assassinato. Não é possível afirmar 

com certeza quem seria o eu lírico ou o interlocutor dessa canção. Mas podemos 

relacionar o conteúdo da canção ao contexto político de repressão, perseguição e violência 

da época. 

 

ONZE FITAS 
 
“Por engano, vingança ou cortesia 
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Tava lá morto e posto um desregrado 
Onze tiros fizeram a avaria 
E o morto já tava conformado 
 
Onze tiros num morto e pra quê tantos? 
Esses tempos não 'tão pra ninharia 
Não fosse a vez daquele, um outro ia 
Deus o livre morresse assassinado[...]” 

 

Já a canção Cheiro de Mato, de 1980, traz como tema a natureza e a liberdade 

existente no reino animal. Guedes retrata uma flora e fauna distante de civilização 

moderna. Não é possível afirmar com certeza quem seria o eu lírico ou o interlocutor 

dessa música. 

 

CHEIRO DE MATO 
 
“Taperebá 
Canela, tapinhoã, nã nã nã nã 
Não faço nada 
Que perturbe a doida a louca passarada 
Ou iniba qualquer planta dormideira 
Ou assuste as guaribas na aroeira 
Em contra-ponto com pardais urbanos 
Tão felizes soltos dentro dos meus planos 
Mais boquiabertos que os meus vinte anos 
Indóceis e livres como eu [...]” 

 

Além disso, analisando a artista a partir dessas duas canções, pode-se dizer que 

ela trata, de forma indireta, temas presentes na conjuntura político-ideológica da época, 

como a violência e a repressão à liberdade individual.  

Rita Lee Jones nasceu em São Paulo, no dia 31 de dezembro de 1947. Pertencente 

a uma família de musicistas, desde criança manifestou interesse por música. Tocava piano 

e, a partir de 1963, com apenas dezesseis anos, formou sua primeira banda, denominada 

The Teenager Singers. Em 1868, juntou-se ao grupo Os Mutantes, no qual segundo Lyra 

(2018), lutava para ter voz e cantar suas próprias composições. Por esse motivo, em 1970, 

lançou seu primeiro disco solo, o Build Up. A consagrada musicista é considerada a 

primeira compositora que realmente tratou de assuntos a partir da perspectiva feminina, 

visto que alguns temas de suas músicas eram e são, ainda hoje, considerados tabus para o 

público geral (Dicionário Cravo Albin Da Música Popular Brasileira, 2020). 
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De acordo com o banco de dados do Instituto Memória Musical Brasileira (2020), 

há mil quatrocentos e vinte composições vinculadas ao nome de Rita Lee. É notável que, 

em sua maioria, elas são em parceria com seu companheiro Roberto de Carvalho. Dentre 

as músicas, vale destacar a famosa Lança Perfume e Ovelha negra.  

Lança Perfume, de 1980, aborda, de modo inovador, temas como a liberdade 

sexual de um ponto de vista feminino. Na canção, é presumível o sexo do interlocutor, 

mas pode-se deduzir que o eu lírico seja uma mulher, jovem e contemporânea, já que a 

música reforça ideias progressistas, no campo comportamental, para a época. 

 

LANÇA PERFUME 
(Roberto De Carvalho / Rita Lee) 
 
“Lança menina 
Lança todo esse perfume 
Desbaratina 
Não dá pra ficar imune 
Ao teu amor 
Que tem cheiro 
De coisa maluca 
Vem cá, meu bem 
Me descola um carinho 
Eu sou neném 
Só sossego com beijinho 
Vê se me dá o prazer 
De ter prazer comigo 
Me aqueça 
Me vira de ponta cabeça 
Me faz de gato e sapato 
E me deixa de quatro no ato 
Me enche de amor, de amor 
Oh 
Lança, lança perfume [...]” 

 

Ovelha Negra, de 1976, retrata um eu lírico considerado a “ovelha negra”, ou seja, 

alguém estranho ou que não seguiu os padrões desejados no seio de determinada família. 

Além disso, comparando com as outras músicas apresentadas nesta pesquisa, observa-se 

que o tema é divergente da maioria retratado pelas outras artistas. Ademais, pode-se 

afirmar que o eu lírico seria uma mulher, jovem e contemporânea. 

 

OVELHA NEGRA 
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“Foi quando meu pai me disse 
Filha, você é a ovelha negra da família 
Agora é hora de você assumir e sumir 
 
Baby, baby 
Não adianta chamar 
Quando alguém está perdido 
Procurando se encontrar [...]” 

 

Analisando a artista a partir dessas duas músicas, é possível afirmar que suas 

canções partem de uma ideologia liberal progressista, quebrando diversos tabus, no que 

diz respeito aos valores propalados em suas composições. 

Vanusa Santos Flores nasceu em Cruzeiro/SP, no dia 22 de setembro de 1947. 

Aprendeu violão muito cedo e com apenas dezesseis anos tornou-se vocalista da banda 

Golden Lions. Em 1966, deu início a sua carreira na televisão, mas apenas em 1968 

lançou seu primeiro LP, intitulado de Vanusa (Dicionário Cravo Albin Da Música 

Popular Brasileira, 2020). 

Ela compôs cento e três fonogramas (INSTITUTO MEMÓRIA MUSICAL 

BRASILEIRA, 2020). A maioria com parcerias. Destacamos, aqui, as canções Pode Ir 

Embora e Mudanças. 

Pode ir embora, de 1968, descreve uma mulher que é independente 

emocionalmente e está passando por um recente término no relacionamento amoroso, 

mas parece estar bem e certa disso. Não é possível afirmar com certeza quem seria o 

interlocutor. 

 

PODE IR EMBORA 
 
“Pode ir embora meu bem 
Pode ir embora que eu não vou lhe pedir para ficar 
 
Pode dizer meu bem 
que tudo acabou também 
que tudo acabou 
e que você nunca me amou [...]” 

 

Mudanças, de 1979, assim como a música anterior, retrata uma mulher após o 

término no relacionamento. O eu lírico aparenta estar em fase de superação e crescimento, 
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pois está saindo de um relacionamento que a prendia. Um fato relevante que foi observado 

na canção é o orgulho de ser mulher. Não é possível afirmar com certeza quem seria o 

interlocutor. 

 

MUDANÇAS 
 
“Feliz e infeliz 
Realista e sonhadora 
Submissa por condição 
Mas independente por opinião 
 
Porque sou mulher 
Com todas as incoerências 
Que fazem de nós 
Um forte sexo fraco 
 
Hoje eu vou mudar 
Vasculhar minhas gavetas 
Jogar fora sentimentos 
E ressentimentos tolos [...]” 

 

Analisando a produção da artista a partir dessas duas músicas, é possível afirmar 

que suas canções retratam a posição feminina de uma forma positiva, destacando o 

enfrentamento de desafios os mais diversos, como os colocados nos relacionamentos 

amorosos, por exemplo.  

Observando o que foi apresentado até aqui, é possível constatar que, em sua 

maioria,  as compositoras aqui retratadas também intérpretes. Isso ocorre, segundo 

Murgel em uma entrevista cedida a Eliana Monteiro da Silva (2019), porque a maioria 

dessas mulheres não conseguia manter-se trabalhando somente com a produção musical. 

Além disso, as musicistas, em muitos dos casos, tiveram suas músicas não creditadas no 

Escritório Central de Arrecadação e Distribuição (ECAD) - órgão que organiza e fiscaliza 

direitos autorais no Brasil. 

 

 Conclusão 
 
 

Este trabalho procurou mostrar que as mulheres são parte constituinte da história 

da composição musical brasileira. Ainda que não sejam devidamente reconhecidas pelo 
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público em geral, e mesmo pela literatura especializada, elas contribuíram com diversas 

produções no período.  

  A hipótese inicial do trabalho se comprova, pois existiram mulheres compositoras 

durante o período ditatorial no Brasil. Não obstante o fato de que nenhuma das canções 

destacadas tratem de temas relacionados ao contexto político da época, destaque-se o 

papel de protagonismo e resistência desempenhado por algumas compositoras, a exemplo 

de Rita Lee, que aborda, em diversas canções, questões pautadas por marcadores de 

gênero, problematizando o lugar ocupado pela mulher na sociedade brasileira da época. 

Esperamos, com este trabalho, ter contribuído, ainda que de modo diminuto, com 

o resgate de alguns dos nomes e manifestações artísticas de figuras femininas que 

participaram ativamente na construção de nossa história cultural, história esta que traz 

marcas das hierarquias de gênero que atravessam o período da ditadura militar e ainda 

incidem sobre as mulheres hoje. 
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